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drilha •de Guimarães; os quites vão á elmo egar ao,

Sr.Doutor Juiz de Direito,Chefe da Policia; o que
participo á V. Ex. para inteiro conhecimento'.

Deos Guarde á V. Ex. por muitos ermos. Can-
tagallo, 18 de Março de 1834.-111m. e Exm. Sr.
Aureliano de Souza e Oliveira 'CoUtinho, Minis-
tro e Secretarie de Estado dos Negocios da.-Jus-
tiça.—Manoel Clemente Pinto, Juiz Municipal.

- e Em. Sr.--e Em cumprimento ao Avise
de V. Ex. , datado de 6 do corrente, recebido boje
inesino, em que a Regendo .Permanente, ema Nome
do Imperador , o Senhor D. Pedro II., me deter-
mina, que empregue toda a actividade, e energia
a tini de que os assassinos do marido de' Basilia
Rema da , Silva -residente , neste Termo, 'soft', ão o
justo castigo pelo seu horroroso delicto, tenho

de participar , á V. Ex. para subir ao conhecimento
da Regencii;, que' tendo 'eu convocado, logo que
forPosSliel io jurjè desti-Tilla,;entroti . entre outm
processos o de João Pereira da Silve,assassino de
Aidonie Rodrigties̀ de Moraes, e no dia 10 do cor-.	 ..
rente foi j ulgado, os Jurados não quizerão, ou não
pudeiãe deixar de curvar-se ao pezo da sua,c.ons-
cienCia, que , á vista . dos' autos, e da verdade a elles
patente, teclai-nava a punição de tão nefando cri-
¡no; julgarão o 'r éo incurso no gráo Anexim() do
artigo, em 'que estava incurso, e por consequeneia-- Constando á Regencia, em Nome do Impera.
foi cundenmado á pena . capital: elle "molestou por

dor o Senhor D. Pedro 11., que os Guardas Nacio-
novo julgamento perante o Jury da Capital-, 'onde,

' lutes Joaquim, Antonio 'Cainarinha, da 5- , Com-
dizem certas pessoas desta Vilia, encontrará mais

panhiw do 3.	 Batalhão, a Gabriel Pinto deAI-
i ndulgencia; elle parte depois d'amanhã com toda

meida,'da 6.	 Companhia do 4. o Batalhão, desde
a segurança e • cautella. Quanto ao outro, que se

ha muito couhecidos corno perturbadores da or-
acha pronunciado, mas que ainda não foi prezo,

dem. publica, confinei° nas suas. manobras cri-- 	 • -nes

▪

 tes dias' tem-se feito algumas diligencias, por
minosas' Para illudirem individuos ‘ incautos	 .

quanto tem constado vagamente, que algumas noi.
boiosa Guarda Nacional, e angarial-os para os seu;

tes vem "aqui á Villa visitar a familia; as pessoas
•detestaveis tinç: Determina a Mesma Regencia; que

	

.	 .	 que isso afiro, não querem dar a denuncia, e
V .M. passe imine:diatainente a deisarinal-as, ficando

- •	 - provai-a para, se poder dar busca na casa, em queoutrosim	 •authorisado para tomar .
 a mesma dizem elle costuma estar; este he o motivo porque

medida a respeito de quaesquer outros individuos, •	 -
talvez elle hoje não está preso: outras pessoas

de que tenha provas de praticarem tão condem-
o tem visto na Villa'de Campos, outras finalmente

naveta actos, que he do rigoroso dever do Go-
, em Santa Rita lugar distante daqui perto de 5

verme prevenir pata manter, e sustentar 'a tran-
legoas; he neste District° que eu desconfio com

) quillidade publica.
muito fundamento que elle mais se demora, porque

Deos Guarde á Vin. Paço, em 24 de Março de
seguedo as informações que tenho, quasi todos

	

Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho.•	 . -os Juizes de Paz para aquelle lado ou são amigos
Commandante Superior interino da Guarda

deite ou riegli
Nacional	

gentete '„e por isso pouco dignos, ou
.

• incapazes de que lhes confie . tal diligencia, que.	 ..	 •	 ..	 .
e Exin. Sr.-Boje partem desta V i l la, considero de bastante importancia. Tenho julgado

'os presos ,João,Pereira da Silva sentenciado á pena preferivel,• 41 meio de me servir para esse firo antes
de .morte • pele. jury, protestada • a Sentença ,Por das pessoas interessadas na captura do pronunciado,
nova julgação na Capital, Joaquim Pereira sus- quaes são os irmãos,acunhados do assassinado Mo-
tentada a pronuncia pelo Jury de acausacão, e raes, pois .de outra maneira posso asseverar á V.
appellada para a Relação;'estes ' dois são,o'primeiro Ex. 'nunca seia recolhido ás Cadêas, e espero que
o assassino', de Antonio • Rodrigues' de Moraeti .,'e n V EX': approvará esta Minha deliberação.
segundo de Domingos Gomes da Silva, Official de
.Quarteirão. Alexandre, negro, sentenciado' pelo
mesmo Jury a Galés perpetuas Por crime de morte,
e Manoel Joaquim Marques Melgaço sentenciado
• 9 mezel'• de' Galés, per crime de reubos
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• A: Ift rf 	 01-"Itn IC1AL.•
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Moi. e ;Eximi:. Sm ...—Recímierendo. João .Diogo
Sturz, come Procurador bastante, ' e Delegado da

Ce ie 1 'enhi:1 dmi Rio Doce; o Privilegio Exclusivo
de Navegaçao 'do referido 'Rio por meio' . de Bar-
cos de' Vapor,' Cd caie ' negocio tomado pelo Go.

na consideração,' que , devia merecer-lhe
empreza; que tantas 'vantagens proniette,

, principalmente ás Províncias de Minas Geraeá, e
- do Espirito ' Santo e et:1Mo porem algumas . das con-

cessões • pertendidaS não cabem nas' faculdades do•
teesiimo fiovecno : Manda a Regenciae em Nome

_do -Imperador; . remetter á V. Ex. os Papeis reá-_ .
pectivos, ac,coin parlados de hum Officio do Presi-
dente ,' da .primeira das, indicada' s Peovincias, com

.data de 11 do corrente, .a fiku;de . que, sendo tudo
presente:. na . .Cainara 'dos Senhores " ) Deputados,

'quando reunida, possa . Assetnbléa Geral resol-
ver. a Matei ia, que bem digna' parece de sua at-

•tenção, ; •	 '	 •	 .	 •	 . • • •
Deos Guarde á V. Ex., Paço,' em' 27 de Mar-

.,Á o de 1834.—Ánt3nio Pinto Chichoro da Gama.c
•—Sr. Vicente Ferreira de Castro e Silva.

MINISTERIO ' DA ...JUSTIÇA.

vem no
boina

MINISTER/O DA -GUERRA.

Tendo' presente o Officio de Vm. datado de -8 do,
corrente mez, no qual, em cumprimento do que lhe ffira
ordenado por Aviso de-13 de Fevereiro p p., dá conta
dos obstaeulos que tem havido para a conclusão do In-
ventario do Arsenal de Guerra; tenho tior ' esta occasião
de observar-lhe, qué ha muito tempo dei ,eria . Vin. ter
representado esses inconvenientes, para se providenciar,
dado o MO que Vm. mesmo • Cms não pedesse , remover;
pois sendo do seu primeiro dever, logo que, entrou • no
exercício de seu Emprego, mandar fazer o dito Inven-
tarjo com toda a brevidade, e tendo ' tido reiteradas or.:
dens para isso, ainda até agora o não tem apresentado.'
Por taiito'de ordein da Regencia, em Nome do' Impe-
rador o Senhor D. Pedro Segundo, lhe 'determino, que
conclua 'quanto antes este trabalho, ordenando mui po-
sitivamente ao Almoxarife desse Arsenal, que. proceda
sem demora . ao • Inventario da que falta, -e,
iSto na presença do Vice-Director, ou de outro, Official
empregado na ArSenal, e do respectiva Escrivão, , oc-
cupando-se neste serviço desde. as nove.. horas da ma-,
nhã até ás quatro da .tarde, até se concluir, ,e (lande..
me Vm.- logo parte de aSsiM: se haver , cumprido.

Dcos Guarde á. ' Vm., .1'áço, em 13 de ,Março rle
1831.—Antero José Ferreira de Brito.--Sr. José 'de
Vaseoncellos Menezes de Drumond.,

• —11bn. e Eu. Sr. A Regencia, em Nome do Impe.
rador O Senhor D. Pedro . Segundo, a Que:m;  fiz Pre-
sente o Officio de V. Ex. N. 3, versando sobre o estado
de itiina , a que se acha •redusida'a Fortaleza do Cabe-
delo, e a urgencia que existe de cila • ser reparada, e
artilhada, corno cont,em:. Determina' ;mão só que parta
para essa . Cidade hum Otficial Engenheiro, que breve.
Mente' irá, 'para dirigir essa obra' da Fortaleza, e gimes-• ..	 .
quer outras , militares ou-civis, debaixo da direcção de
Tenente Coronel Firmino Herculano de Moraes. An.

.pcara; mas que proceda logo V. Ex, á dar rinciPio aos
reparos' mais precisos . da Fortaleza, que , de,verítô ser
ultimados nos seguintes annos financeiros, quando o
não possão ser no presente:

- Relativamente ás, vinte quatro peças de ferro,
bre ' doze, que se offerecern á venda,- he necessario
V. E . faça constar á Regencia os preços, dirnensões,`e
peso das mesmas peças, a fim de que cita: Possa (resol-
ver com conhecimento de causa, não esquecendo as con•
diçrres que propoern o otferente, as quaes devem entrar
em linha de conta.

Ordena outro sim a Regencia, que V.. Ex. louve
ao Negociante Manoel Taleriano de ; Sá Leitão ', - seus
excellentes e patrioticos sentimentos pela offerta gratuita

-que fez do parque de artilheria,- calibre ! hem, e que o
Governo e.'n Conselho aceitou:. Recommendando tam-
bem' é V.' Ex. que 'vá participando o numero de Peçmi;. e • 7 •

que , estiverero montadas, e as,que e neo estiverem, com
especificação de seus reparos, palamentas; e rimais per-
tences, a fim de se resolver -sobre o seu bom arranjo.
O que tudo participo á' V.Ex. ;para sua intelligencia,
e cumprimento. - . .. 	 .	 ..,, ..	 .	 .	 .

Deos Guarde á V. Ex., Paço; em 21 de Março de
183 1.—Antero José Ferreira , de Brito.--Sr. Presidenta
da Provincia ela , Parahiba do Norte.

Deos Gualde -á V. Ex. per muitos'annos. Villa
de S. Pedre .de'Cantagallo, 17 de:Março de 1834.—

.	 .
Min. e Ex: Sr. Aureliano de Souza e Oliveira Cou-
tinho, Ministro 'e Secretarioi de Estado dos Nege-

..

cios da Justiça,--- 	Lá p' ei s. 'da Silva Couto..

Imprime-se em Caia de TilOMAZ 13. 1115NT
. St C. nua da Cana N. me, e distribuu•se todoa

os dias, que não forem de guarda, pelas 8 horas
• da manhã.

. Subscreve-se a 20 $000 rs. por hum armo; 108
rs. por 6 meses; 58000 rs. por 3 mezes, em casa
dos Sun.. Viuva Campos &lios i?‘ Lameira Rua do;
Ouvidor t°75.

•-a

•

OP-IN MEDIO POSITA VIRTI.fC

NUMERO 71::TOMO. 11.
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nia falta de dinheiro, porque depois das
2. ° Vara do Civel a fl. 21; mas até porr¡tre •-•chuvas os - viveres começarão á appareeer, 	 No • da	 ...de:Yev.erOro de 1831 abrirão- ainda quando elktivesse effedtivaMentesexiiea -pezar -de que . quasi pelos mesmos preços. se  os trabalhos Litterarios do Atheneu des7 tido, não podia a Denuncia ser admissivel,..E-aa • rasãO tem eflicazniente cooperado para ta Proiincia. Q Presidente que he o Di- por não constar que o queixozo tenha de-

.que assim : masme eej tinos infelizmente curo . rector Nato Creste estab elecimento, accom- .luzido sua Excepção , d'Incornpetencia, rio -prids a nossa prophecia; por quanto o nu- panhado dos Lentes o coMpoein, e numero tempo, pela forma, e- meios, que a lei .ex-,. mero das- vietitrias já sobe á 200, á saber; d'Estudantes, foi' á sala . que estava destina- pressamente determina, e que o Juiz .
 DL-noventa, e tantas que . tem sido encontra- da, e abrio a - primeira Sessão da' Congre- nunciado continuou depois á julgar no Feito: .- das pelos - Campos, e pelas estradas, ê cen- gação. Depois de hurnaf pequena' falia, em. no que está d'acordo o 'Office) Fiscal deto e tantas, que tem sido sepultadas n'es- que mostrou as vantagens, que tanto mais Conselheira ProeUrador da , Coroa, e Sobesta Villa, todas cilas occasionadas pela fome! resulto á Sociedade,quanto mais cila he illus rania Nacional, exarado_ no requerimento

( Nota-se, que os Africanos são os que mais minada, berndizendo a , ProVincia que een- Original 'do -mesmo . queixozo á fl. 5:tem concorrido para augmento ol'este nu seguia possuir huma Academia de 13.ellas
) A emigração da -11Wsnra lorota tem Artes, como o Atheneu 'dó Rio Grande do

eoncorrido para qUe a Villa Diamantina se Norte, apresentou os Estatutos,. que o devem
vej bije redimida , a hariu deserto,. pois que reger interinamente em, virtude da Portaria
moitas Familias, e Seuhofes d'escravos • tern abaixo transcriptaS .	 • •	 ,hido 'procurar em outros . pontos hum abri Mil louvoilres sejão . dados . ao Ex. .Sr.

Torreão pelas suas -fadigas, em dar a esta
Provincia hum grau d'importancia a pár das
outras do. Imperá°. ; Reata aos Lentes da.
rem o andamento á esta tão delicada maqui;"
na; contendo seus discipulos na Ordem, e
inspirando-lhes o - gosto ao Estudo; a fim
de formarem .outros- tantos Cidadãos, dig-
nos da Patria, que os vio nascer. •—

. d'ortaria.

O 2.° Capitulo da Denuncia não se acha
por forma alguma provado; senda contra
producentem o Documento fl. 9, produzido
pelo queixozo, como prova. He hum rs'a.
querimento que-o mesmo queixozo
contra o Escrivão do Feito, „allegando nãO -
ter juntado outro ao ProcessO: o Juiz más'
dou, como cumpria, informar o Escrivão:
informou este á fl. 9, que tal requerirnen,.-
tõ não estava em . seu poder, porque o
queixozo nunca lho entregara. Era de,
ver deste replicar ao Juiz, contestando ,a
informação, e esperar- hum despacho deci-
sivo; mas não 'o fez, e nestas circunstari.
cias fica manifestamente evidente a injus-
tiça da queixa. E nesta parte tem a mesma
queixa alem disso contra si a bem fundada
presumpção d'affeetada, e dolosa; pois que
tendo o queixozo retardado por dez annos
o andamento do Processo, em que se -acha'
condeinnado á pag•ar, o valor de hUma bess
ta furtada e interesses, corno se vê da res- -
posta do Juiz Denunciado a fl. 16, não he
crivei que possa em boas fé queixar-se
de retardamentos, que elle mesino ,, teia
promovido, esgotando todos os ultimos
cursos da sua chicana; e eniqUe pelos,se,us.,
proprios factos, e pela naturesa, da ,Acção-
mostra ter decedido interesse. Julgão'
tanto a Denuncia improcedente, e conde4Ss
não o queixozo' nas custas.

go para si.
" Tambem d'esde já afiançamos ao Gover-

no, que em vão forceja por salvar-nos,porque
a perversid e, e a ingratidão de alguns Pa
tricios • estão-nos predispondo pejos catas.
trophe . para futuro; nós fallamos • deter:
tos Srs. poderozos, a quem em parte de
vemos o que ' golfemos, e que nos const;
já estarem fazendo o mesmo que fizerão o
anoo passado, isto he comprando pelas ros-
sas o milho ainda - por colher-se a rasão de
6$ rs. ao alqueit•e,para depois ser vendido ao
Povo a 20 e a 30g rs., ou pelo que elles
quizerem!! Iiisaciavel ambição! desmedids
perversidade! : homens desalmados! não deis
butua prova tão decedidA da vossa iinmo-
ralidade! attendei a tantas lagrimas, - que se
derramão hoje l, já . pela falta absoluta do in-
dispensavel, já pelo ronco gemido do sino,
que • a todos os momentos annrincia a per-
da irreparavel do Pai, do . Espozo, do Fi-
lho, ou do. • Amigo,,•

O Presidente da Prov' Meia, em virtude
da Resolução do Conselho Geral de 22 de
Janeiro do corrente armo, em que o Au-
thoriza de Organisar os Estatutos, que de-
vem reger as Aulas do Atheneu desta
Cidade, e fazei-os executar temporariamen-
te até que pelo mesmo Conselho sejas) dis-

.cutitios, caso necessitem: Ordena á Congre-
gação dos Lentes do sobredito Atheneu
cumprão, e fação cumprir temporariamente
os presentes Estatutos em todos os seus
artigos, menos aquelles que por. ventura fo-
rem d'encontro ás Leis do Imperio. O que
communico ao Sr. Vice-Director para o
fazer constar,não só á Congregação, mas tarn-
bem á todos os' Estudantes do Atheneu,
diante dos quaes, deverá fazerler os pre-

'

ARTIGOS NAO OFFICI A E S. eom 2 escr,, e 1 , criado; o Tenente An- cadas, e no fim assignado e selladw,coM
- - -..-.........., ' tonio MarceNno' de Mello,•com'sua Senho- sello das Armas do Imperio: - -- - '''''''"'"'

Apresentamos aos nossos Leitores os ra, e 4 , filhos menóres; p,',Alferes Ajudan-
te Manoel 'Correia da , Silva; dito- João de Fevereiro de 1834,---

Casa do Governo na Cidade do Nata; 3•
sesseintes extractos de hum Artigo do Dia-	 Basilio Quares-

Dia$ Moreira, Capellão Fr, Manoer:de S. ma Torreão,	 .. W . A . .mantino, do 1.° de Março, N.° 87 sobre a
calamidade que tem assolado a Comarca do Felis; os ejuaes vrio .ser cmpregados na.tries-
Serro. ma Ilha, e maie Os seguintes Prezes --- O

Tenente Coronel elo Eataelo Maior, 'José" O brado affiictivo da miseria, e da des.
Bernardo SalgUeirO, com 6ua Sra. 3 escra-graça; Os extremezos soffrimentos da hum._
vas, 1 escr., g i afilhado Tardo de, me-nidade n'eata Villa, e na' do Principe, ori.

ginados pelo finca° da fome, tocarão final- nos idade.--s dito da classe do Se,g,00da
Linha, João Baptista de AMUO Barra Grau- 	 1f ,

mente os corações dos Fluminenses e do 	 Rim. ÁSr. Redactor do Correio (Viciai. .
Governo, e brevemente alguns actos àe mi de, com hum 61110, e 1 escr,.. „ 	Major' de
sericordia, e compaixão apressurados corre- Segunda Linha,- Manoel Affouao de Mello Tenha a bondade de inserir no seo cstimavel
ráõ á attenuaé os nossos males. com 1 filho, e 2 escravo4: — Dito dito, Correio a copia' do Acordão infra, para

Francisco José de MA0 —" A philantropia, com que os bons, e hon- Cap. de Pd- conhecimento do Publico, afim de poder
rados Fluminenses corrião á encher as lis- moira Linha, Antonio Fernandes Patinha— com conhecimento fazer justiça a quem a ti.

tas tios Subscriptores, penhora a gratidão Dito dito, Francisco Ignacio Ribeira Ro- ver. Sou com singular e bem merecida es-
dos Serranos, ern C ll OS corações lhes fica° ma, com I escras,:o.— Dito de Ordenança tinia seo constante assignante. 	,
erigidos eternos monumentos de gloria, e João Pinto da 'Costa.— Tenente de .Pri-	 Joaquim José Ribeiro Fréés:
de reconhecimento. [nein' Linha, Antonio Benedicto de Arau ,

Mostra-se do officio á fl. 2, Denuncia
" Nós não sabemos ainda os nomes dos jo Pernambuco, cotn sim. Sra. e 2 filhos

dada pelo Promotor Publico em cumprimen-
Fluminenses, que subscreverão em nosso menores — Dito dito de Cavaliaria, João

to do Avizo da Secretaria d'Estado dos Nes..Ignacio Ribeiro Roma. — 2.° Tenente deauxilio, apenas sabemos, que o Sr. José	 gocios da Justiça de 14 de Fevereiro doPrimeira Linha, Anecleto Lopes de S. AnnaFrancisco de Mesquita. filho d'esta Provin-	 corrente anno, e ern dezempenho dos seuscom sua Sra., e 2 filhos menores, e 1 cria-cia, e Negociante na éôrte, depois de alli 	 deveres, contra o Juiz de Direito da 3. r' ,da. — Alferes Ajudante de Segunda Linha,ter subscrinto com 200$000 reis, mandou 	Vara do Civel, Joaquim José Ribeiro Fróes,Mauricio de Assis Santos Telles. — Ditodar á Sociedade dos Amigos da Benefi- 	 serem dois os capitulas, que fazem objectoAjudante de Cirurgia de . primeira Linha,cencia d'esta Villa por intermedio do Sr. 	 da mesma Denuncia; 1.° ter o DenunciadaFrancisco José Nunes.— Dito de SegundaJoão Baptista d'Aze.vedo Pereira outra igual 	 julgado incompetentemente em hum proces.Linha, Joaquim dos Santos 'Azevedo comquantia em cobres em beneficio da pobreza. 	 so do queixozo, Luiz de Santa Anna Go+1 escr. — Dito José Moreira. — Cadete

	

" Cumpre, que nós informemos tanto á 	 ales, que tem por Juiz certo, e competen-de Primeira Linha, do . Corpo de Policia

	

. Commis,são, como ao Governo, que nossos	 te o Juiz de Direito da 2. c' Vara do Civel;Francisco José Mendes, com 1 escr., e 1inales agora' se reduzem á extrema falta	 2.° ter 'sido omrnisso em dar ao mesmo Fel-criado.— Dito dito, Manoel Joagrán Mon-de dinheiro: não ha mais huma joial hum 	 to o andamento marcado nas leis do Proces-teiro — Paizanos, Luiz Ig-nR.z:io Ribeirotalher de prata, ou outra qualquer precio- 	
SO.	 , /Roma— Francisco -Leitão Figueira—e Joãosidáde nas casas de Familia; tudo já foi O 1.° Capitulo da Denuncia he absoluta-

Leitão Figueira, com 1 escr., e mais 49vendido, e talvez por ' tnuito menos do seu
presos remettidos da Cadeia, e nesses hunia mente falso, e infundado: não só pOrquejusto val or, para salvar-se as vidas dos ti_
mulher com 1 filho menor. 	 nunca existio a incompetencia allegada, co-Ihinho , esforneatlõs, que desafiando a ternu- 	 mo satisfatoriamente mostra o Juiz Deflu iu-ra paternal, pedem entre soluços o pão, 	 * (Do Diario da .4dministração.) 	 ciado, nas Juridicas razões por elle expeii-que se lhes nega pelo não haver. Nossos 	 ;

	

.	 didas na sua respdsta fl. 16, mais amplameir.:instes, dissettuis, se reduzem agora á extre-

	

,	 Rio Grande" ' do Xorte. 	 te desenvolvidas pelo Juiz de Direito da'','

Rio de Janeiro 20, de Março de 1834s
—Como Presidente, Cunha, Clemente
reira, Perdigão, Malheiros, Carneiro Leão.,

Pernambuco.

Sahiu para a ILI-1,1 DE FERNANDO
B. 13. de C-'iliereti; S. Cruz; Com.João Baptis-
ta de Souza; Pass. o Com; para a mesma Ilha, sentes Estatutos, , que occupão . trea 'folhas,
o Tenente Coronel--Manoel José Martins, i as 'quaes vão por mim numeradas; rubras



Montevideo, e a pessoa d'hum particular; tom,
'os Primeiros hum caracter pela' America do Sulsques'

não pode entender-se, et,. ultimo huma acção; que
tão pouco pôde explicar-se. s Tal he ouso que
impropriamente ,fazião os conspiradores oriundos a
do Estado Oriental da semi-soberania . que tem à
sua Provincia debaixo da inspecção : é garantia de
Buenos Aires, e do Brasil.	 •

Posto que ' este plano absurdo e t desleal 'te-
nha eahido com a morte de Fernando fé com
as circunstancias posteriores da llespanha, toda-
via elle pode reviver, se a guerra civil da . pe-
nínsula terminar em favor da Rainha, pois que

então D. Carlos sempre ficará na situação d'huin
pertendente, que convem desviar. ,
O ponto de vista em que conununiquei este asiso,

que lie do meu dever dar aó Governo, está fim,
dado em dados authenticos, que reclama liuma
attenção particular, e humo vigilan ,cia incessante.
O Governo fará delle b uso qUe julgar corres-
pondente. - Deos Guarde no Exin. • -Sr: Minisro
muitos annos,'

( Idem )

Nos . proximos numeres . daremos . a copia
communicação feita pela Legação Mexicana

a que alinde o oficio do Sr. Moreno; e a resposta
do Sr. L J. Obes;Ministré dos Negocies Estran-

u
•

•geiros da Republica cle ragu' ssy,
t	 •

CO.111113I0
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS.

Documentos relativos ao Projecto de remonarqui-

., k;'.:	 ,zar- a Anierica.
Buenos Aires, 24 de Janeiro de 1834. Atino 25. 0 da

• Liberdade, e 19. 0 da Independencia.'s

Ao Exmo. Sr. Alinistro dos NegoCios Estrangei-
ros d.a Republica Oriental de Ustigu'ay.

O abaixo a 'ssignado, Ministre dos Negécios Es-
trangeiros' da Repu" blic'a Argentina, tem a honra de

dirigir áo Exmo. Sr. Ministro da mesma repartição
do Estiido Oriental hutna copia fiel das communica-
ções officiaes, que o Governo de Buenos 'Aires re-
cebeu 1;elo ultimo paquete de Inqlaterra, relativas
ao, plano iniciado pela , Cõrte de tlespanha para
;nonarquizar, a -America do Sul debaixo do Reiiias
da d'hum dos membros da familia real dos bani-bons.

O .Governo. de Buenos Aires persuadido da inai-
t cliosetrama do monalcha espanhol; em que se tra-
ta àe 'hum nova exi4tencia politica destes paizes,
alue , naturalmente, tombem comprebende a dessa

'.Republica, e occupatuloase neste plano os mais te-
•nazes inimigos da Independencia Amei icancr, jul-
ga S, E. do seu dever fransmittir esta e qualquer

-vtitrá noticia relativa ao mesmo objecte aos Gaser-
-nos Continentaes, confiado na franca reciprocidade

com que estes bulhem o insta tiim ião, se recebes-
sem da Eut opa alguma noticia ti anscendente sobre

,a ,. sorte futura da Republica Argentina. -
Se a.sympathia da causa que temos defendido; se

• os sacrificies ingentes que custou á America sua
Independencia, e a participação fraternal de glórias
ê, ',digas, que tem existido entre os novos Estados

net'icalioa;tem devida exercer hum influxo be-
;nefico, para prosei ever todo o principio de dissi-
deticia; o acontecimento que MetiVa'esta nota nu-a	 ,
poein-nos a necessidade de acordámos sobre as ba-
zes d'hurna politica unisona Para repelir digna-
mente 'qualquer tentativa da parte de Ilspanha. ou
dequalquer, outra Nação Européa para mudar o
destino dos novos E!aados Americanos,

• sal:aporte de FernandosV II., debaixo de cujo s aus-
picies se iniciou o projecto • de dar aos que forão
sus d'ominios hiain rei da sua familia suspende ° os
trabalhos, preparados pára este fim, e Se a' Peninsu-'
la, como , he de reeêar, se envolver na guerra civil.
com que já se disputão os direitos de successão

corôa d'Ilespanha, a America do Sul tem á tempo.
sufficiente pat a predispôr os meios d'afiança r seu
destino, e concertar-se. obre 'a conducta que deve
'observar, renovando-se a impectinente proposição
da parte do , Governo Peninsular de reconhecer a
independencia dos Novos Estados, mediante a con-
Não . de se submetterem á hum rei hespanhol.

• Semn que o Govet no de Buenos Aires se permit-
ia duvidar por hum momento 'do sentimento que
excitam á na administração illustrada e patriotica
da-Republica Oriental a ominosa, Manobra do mi-
nisterio deMádrid; S. 11 pede em nome dos direitos
políticos da America " bulha resposta positiva
sobre o concito que merece ao Governo do Estado
Oriental a tentativa da Côrte ilespanhola para es-
tabelecer neste Continente hum dynastia dos
'boUt bons . ; „ resposta que igualmente solicita dos
governos do Chile', ['dia, e Belida, a fim  decorro.-
botam o que acaba de trasmaittir á seu Ministt o em
Londres o da Republica Argentina: á saber, que
esta nunca se prestará á concessão alguma com a
Ileepanha para o reconhecimento da sua Indepen-
eia; ,e quiinão obstante este lhe não ser indifferens
te,. contudo não o solicita, nem está disposta á ad-
ínitialo, se não deixar intacta a forma Republicana,
que jurou sustentar, sem estipulação alguma one-
roza, e muito menos 'degradante aos Argentinos.

O Governo de Buenos Aires Encarregado das
relações exteriores ,da Republica' está presuadido
de , asilar na pplitica , do - Espdo Oriental perfeita.
coiricidencia com a declaração,que o abaixo assigna-ss,
detem a honra de comnaunicar á S. E,; e cum-,-	 ,
prindo este dever tem a honra,cle saudaro Exin.
!Milhai o »doa Negocies Estrangeiros, do 'Estado

!Oriental de Iiraguay.	 Tornaz

.	 (El .CTniversd.)
-	 :•

•Documentos á que se refere a nota precedente.
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Londres, '6 de Novembro 'de 1833. Anuo 24 da Li-
berdade,a e 18' da Independencia.' .

Ao Exrn. Sr. Ministro dos Negocias Estrangeiros.

ApPresso-me álransinittir ao Sr; Ministro clã
Nego,cioa Estrangeiros; para conhecimento do Go-
verno, a copia anneka d'huma Communicação
da Legação do MexiceeM Parizáseu Governo, que
acaba de transtnittir-me seu Ministro Plenipo-• .
tenciam io.. em Londres, relativa á huma negocia.;

ç.o,, ou propriamnente, is.huma manobra insidiosa
do Gabinete de Madtid para com os Representan-
tes Americanos residentes em Pariz.

:0 Governo do Mexico recebe° a dita neta de:
pois da queda do partido Ilespanhol no- Mexico,,
que' se tinha apoderado do Governo; e da ascensão
do General Santa Anua á Presidencia; e ao mesmo
tempo que a fez passar á seu Ministro em Londres
com ordem de a communicar á seus colegas ameri-
canos, para que estivessem ao facto deste notavel
incidente, o que não tinha feito o de Pai iz, nem .o
Sr. Barra Encarregado dos Negocies do Chile, a
mandou publicar pela imprensa com a seguinte
epigrafe.

" Nota Diploinatica da Lepção Mexicana jun-
to de S. M. o Rei dos Ftancczes ao Supremo Go-
vem no da Federação;
" gobre o reconhecimento da nossa Independencia

pela flespanha 'com as clausulas humilhantes de
subsidies e • sujeição pecumdaria, áquella cot ôa,
com a' destruição do systema federal, e estabe-
lecimento d'hunia monarquia da dynastia rei-
nante da mesma corôo, na pessoa dos Infantes.de
-llespanha.	 Mexido, 1833. „	 •	 .	 .
Depois da dita:dota , o Sr. Manquino, quê

pettemeia á administração anterior, foi separado
do seu destino. Posto que elle lhe tenha feito ob-
servações mui meou-men:laveis e justas, não sé
relativamente' a. Mexico, mas tombem aos outros
Estados da Amética, he facil reconheeer-se O em-
baraço emu que se achava de communicar ao Go.
vem-no hum negocio desta natureza, para, que em
nenhum tempo se lhe fizesse carga de ter ouvido se-
inelhantes proposições; pois que o Mexico cançado
da-isrepetidas perfídias de seus agentes sanccionou.	 ,
latina lei, que fulmina a pena de sete atines de pt,
sidie ao Agente Diplomatice que ouça somente
proposições de Ilespanha, que não sejao o secou-
heciMento , absoluto e sem condições da Indepen-
ifencia, e a pena de morte ao que,as ,adntitla e re-
ctba.

Devo fazer notar que este projecto, tendo sido
-promovido antes da morte de Fernando, não era
mais do, que hutna nova forma d'aquelle que trou-
xe á 'Isondt es a missão secreta do General Cruz,
Ministro 'da Guerra eia Madrid, e do Conde de
Puno, do que fiz a competente participação na
minha nota de 18 do mesmo, ti. 47, para desfazer-
se de O. Carlos dando-lhe hum estabelecimento
na America, que em tempo opportuno, tendo hum
rei bourbon, seria facil d'encorporar à llespanha.

Na minha nota de 27 de Fevereiro de 1832, n.
84, tive a honra de informar o Sr. Ministro ácerca
dá miseravel e vil proposição, que se transinittio
de MonteWdeo ao Gabinete de Madrid pelo fallea
eido Herrera e seu partido, pedindo encarecida-
mente o Infante D. Sebastião para rei do Estado
Oriental; 'ao que o Conselho oppoz por principal
duvida a pequenez do territorio, e insignificancia
do seeptro,que seria hum verdadeiro desterro , para
o infante.

Combinando a boa disposição dos traidores d'aa
quelle Estado com o desejo fixo de Fernando de
remover as difficuldades da successão com a pessoa
de D. 'Carlos, concebe° o Gabinete de Madrid a
idea de procurar-lhe humna cortia composta de
todo o antigo vice-reino de Buenos Aires, .inctuin-
do eChile, BoliVia, e Perii; e cate plano lie o que,
disfarçado com o nome de reeonheciniento de inde-•
pendencia e , conceseões,propoz OSr.Barra, - agente
do Chile, e. em coe iiltervierão as proPosiOes:de

Supplewento ao N. 27 :da Chronica Constitu:r
cional de' Lisboa de 31 de janeiro.

Per authoridade irrecuSavel sabemos que
o Exercito Libertador - acaba 'de 'ganhar
huma nova, e assignalada vietorta contra o

Não temos ainda' osOfficios, que
a ,todo o momento esperameá; , más entende-
mos 'que he' 'da nossa ' rigorosa obrigação
satisfazer a anda do publico,' referindoHhe,
bem que em poucas palavras,.,,o.éjue'sabe
mos 'de certo sobre este .importantissimo
objecto.

lIontem de tarde jdritO a- Perneá , foi-o- -
Conde de Saldanha 'atacado por huma força
inimiga de quatro 'mil homens que os nos-
sos repelirão violentamente; edeátrOçarãO
todo; em nosso poder. , licarão: } tnais de mil .
prisioneiros, entre os quaes:q tiasi lede hum
batalhão do Regimento ,	 17, sete pe-
ças de artilheria, e algumas bandeiras': En'-
tretanto o Duque da Terceira,- ipie . infruc-
tuosamente fôra atacado tio posto da ponte
da Asseca e com grandissitna perda 'dos
Miguelistas, enviava sobre Vallada hum •
corpo de Cavallaria para castigar sete cen-
tos homens inimigos, que . havião.' passado
do sul para o norte do Téjo. Com effeito
esta força foi inteiramente, desbaratada: a
que escapou do nosso ferro - 'toda se preci-
pitou no rio, onde pela . maior parte -;pe-
receu. .

.0s adversarios, derrotados "en] tocioé' os
pontos pelas nossas .valentes - trnpas;virão-
se em completa confusão. Heje os conside-
ramos inteiramente perdidos, e brevemen-
te extinctc d'huma vez o seu desgraçado
Exercito.

Extractos do Times do 1. 0 de Fevereiro:
O Indicateur de Bordeaux de 26 de Jas

-neiro diz. — lIontem soubemos officialmen-
te por hum Correio extraordinario, que o
Governo Hespanhol tinha publicado dois
decretos para a immediata convocação das
Cortes por estamientos. .

Extracto de humo Carta de Madrid,. de 17
• de Janeiro.	 t '

" Certo he que grandes potencias tem-
se queixado á Inglaterra e' França dás ul-
timas incursões das tropas,Hespanholas den.
tro de Portugal, e, que , o G4inete.Britan..
nico remetteo aonossohutna nota, protes-
tando contra' qualquer renovação de seme-
lhante procedimento ,debaixo de pretexto
algum e, declarando, que.S. M. Britan-
nica consideraria qualquer violação do terrur
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1de	 mpoSsuir hum, influencia; 'e meios', para Pariz ' he ia deSafio que teveitiOi-QUarta

-	 -	 '	 '	 '
intervir . nos negoc.ios .internos, .e exteriores feira, 29 de Janeit .o, ás 11 horas do dia entre
dos EatadOà . enidas, ‘ Pjaie parecem à General Blig eauti, que cárnmandára i'for-
ciliaveià com Os Principias .' sobre 'os'iinaes ta eza e Blaye durante a priaao da Duqueza

de' Barry, bóie Deputado' Ministerial, e Mr.
Dulong, Deputada da'apposição; por Causa
de algumas • palayaas offensivas á honra da-
quélle que este pronunciou no calor.,dos
debates: Mr. aDulong recebe° hurna ferida
mortal na cabeça, e expirou Quinta feira
de manhãa. ,	.	 .

As ultimas informações de Bayanna não
dão nada de decisivo a respeito da guerra
civil . no Norte de Hespanha. O' General
Valdez com 8U000 homens se preptuava á
marchar contra o principal corpo dos re-
beldes, estacionado a Sanguesa ra frontaira
de Aragão.	 .

( Times, 1.° de Fevereiro.)

torio Portugtiez per . hum exercito Hespa-
nhol, como acta de agressão contra a Grãa
Bretanha em cOnsequencia da allianea, que
existe entre 'esta .Nação e Portugal,. a qual
se funda .em tratados. antigos. Esta nota
tem feito desagradavel impressão na Corte
d'Hespanha: em 17 do mesmo mez a po-
pulação da Capital estava cheia de enthu-
siasmo pela entrada de M. Jilartinez
la Rosa no Ministerio.

O Suabian ..illercury dá o seguinte doeu-
Mento sob a data de Luxemburgo 20 de Ja-
neiro " Estamos esperando com a maior ata-
da a decisão das difficuldades entre Hol-
lauda e Belgica, ao menos da parte que to-
ca a nossa futura sorte; nos:sa posieão tor-
na :se de dia em dia mais insopportavel. Ver-
dadeiramente exi,ate aqui grande opposição
de opiniões,porem não tanto entre as classes,
como entre as idades. Quasi toda a Mo-
cidade deseja a união com a Belgie,a, quati
do • a maioria das' pessoas idosas são pran-
giatas. Infelizmente estas diaergencias não
raras vezes perturbão a paz "das' familias,
e o schlsma se aggrava pela procrastina-
ção do arranjo definitivo. a,

Extracto de huma Carta de dncona de 15
de Janeiro.

. Hum negociante Grego•chegado,hontern
trouxe 'duas 'gazetas d'aquelle reino, alem
da nomeação de M-r.T -C.. -Ciore como Em-
baixador do Ray Othon junto á Corte
Russa,.'e-da nomeação de hum Cansol ge-
ral em Trieste: atlas dão a noticia que no
decthso do mez anterior a Guilhotina tinha
sido usada pela pritneira vez na Gracia para
a execução . de hum Napolitano, que assas-

' sinára hum 'soldado da policia. Não.se•achou
Grego que quizesse ser executor, e foi pie-
Ciso lançar mão de hum Turco arrene-
:gada. , ,,	 '	 •	 .	 ,

O observateur' Suisse traz o seguinte, sob
data de ZtAg', 10 de Janeiro. —" O Con-
selho cantonal publicou bom decreto pra-,
hibindo toda a especie de loteria sem excep-
ão, : e nomeando lama cotnmissão corn au-

thoridadé para , tomar qualquer medida . de
prevenção,' contra a distribuição :dos bilhe-
tes dentro do District°.

"Situação dos Partidos nos Estados Unidos.

• As ultimas noticias ..recebidas em Ingla-
terra chegão até 8 de Janeiro. A questão
do Banco continuava á ser o objecto das con-
troversias as mais calorosas nas Calmaras, e
pela Imprensa. O Congresso não tinha ainda
formado resolução alguma sobre as propo-
sições a que darão lugar a medida ordenada
.pelo Presidente, de retirar das caixas do Ban-
co Nacional o deposito dos fundos perten-
centes á União, e de o transportar nas caixas
dos bancos particulares dos Estados.

O Banco Nacional redusio - seus descontos;
.d'alli resultou huma crise geral de que os
adversarios do Governo accusão a transla-
ção dos depositos: tão repentina mudança,
dizem elles, diminui° os recursos do banco
central, sem ampliar, na mesma porporção,
os dos bancos particulares, cuia c'ontiança
na, perrnaneucia do novo arranjamento não
Ode ser muito firme.
Haveria preaumpção em querer tratar,lon-

ge dos factos, e de todos os elementos da
discussão, huma questão tão complicada. Não
quiseramos tambem consideral-a unicamen_
te sob o ponto de vista financeiro, arriscan-
do-nos por isso mesmo á nos tornarmos o
mero acho dos clamores de algumas gran-
des Cidades Commerciaes. Jefferson, e de-
pois deste o Presidente' Jackson, tem con-
siderado o estabelecimento de hum banco
geral, „como ultrapassando os limites dos
poderes confiados pela Constituição ao Go-
verno Central. Crimina-se por outra parte
a actual instituição de constituir hum po-
tente corporação, ligada á todos tia interes-
ses aristocraticos do pai; infectada deste
cosmopolitismo anti-nacionalique caracterisa
a alta bancocracia da Europà, e sobre tudo

este Governo se ftindartienta.	 • s
'Estes assumptos, são de tal natureza que tio

impossivel pronunciar Inana opinião keret
delles com simples leitUra"de-alguns Jarnaes
Americanos.' As Legislaturaa - .dos' Estados
tem-se declarado em Sentida opPoko;
quanto a Legislatura do 'Ohio approvara. to-
das as medidas do. GoVerno, a . da Virginiá
desapprosiara foamalmente a translação dos
Depositas. Assim mesmo conhece-se pelo
tom da discussão, o embaraço que os ad ver-
sarios do, Presidente 'experimentão de se
acharem reunidos nas fileiras da mesma op-
posição. Hurra são millificadores do anno
passado, grandes inimigos das tarifas, e da
centralisavão: ,os Outros pertencem á aristo-
cracia financeiria 'e'industrial, cuja ia& parte
he partidista das . Leis de monopolio, e da
concentração dos poderes. • He facil prever
que com taeS elementos a allianaa não Ode
ser nem mui durava], nem sincera. Por tanto
tudo faz presanaar que na Camara ,los•Re-
presentantes oPresidente obterá sobre scus
adversariosa hU	 lma 'maioria de 40 votos peo
menos, alias as -ultimas noticias annuncião
que na Pensylvania os negocias principia()
á surgir das primeiras dilliculdades suscita-
das pelas medidas tomadas' pelo banco nasio
nal. Se a crise se reduz á huma terror pas-
sageiro, não ha duvida' que o triumpho do
Partido do Governo será completo, e que a
Carta do banco nsa; será ranavada. Deasta
forma aPresidente atackaou terá a vantagem
de ver sanccionar, em bruna das mais graves
circunstancias „ao-- ultima uso que tiver á
tazer,segundo'toda a probabilidadeolo direi-
to de veto,, ao qual elle:recorre° durante sua
magistratura . mais frequentemente do que
qualquer dos 'seus antecessores; e meamo do
ceie qualquer dos Reis Constitucionaes da
Europa, poderia° fazer, sela comprometter
a sua authoaidade;

(Xacional de . '30 de Janeiro.)

• BrU xellas . 28 . de Janeiro.

Cada dia, par assim ` diZer, traz alguma
prova do bom senso pratico da legislatura.
Suppoisse-hia cousa mais própria para. li-
sonjear a vaidade nacional, e exultai' as ca-
beças dos Representantes do que o projecto
da Scadeinitd Se a Belgica fosse esta fri-
vola imitadora da França, como agora he
muito em moda represeatal-a, a diacus-
são do importe • de hinna estrada . ' de far-
ra teria tido poucos dados para ter a pra.
f.,rencia sobre a . de }mina instituição,qee deve
dar a este Paiz hum distiticto lugar entre
OS patronos da litteraturin , scienciaa, eartes.
Entrando a Camara, por seu Maior credito,
não hesitou na escolha, quando as duas pro-'
¡mistas lhe forão :feitas, ha tresadiaa. O Pan
jecto da Academia foi indefinitivamente
diado, e a discussão da questão da estrada
da ferro indicada irntitediatamente depois da
discussão dos dois Badjé, que ficão para
se votarem. O da Ministro das Finanças cidra
á manhãa. O oreamento . sóbe á 11:315,898
francos, e excede;:de 250:000 franeos o do
anuo anterior. 'A ciuinenta v.gilancia dos
economistas da Comtnissão aião quer deixar
escorregar as!taes 10:000 e£ entre os dedos
da Nação, sem. hunta forMidavel resistencia.

Recebemos por huin proprio os palieis
de Pariz e hunna Carta 'de Madrid de- 18,
cujo contheudo he muito interessante. ,Ainda
que o Decreto de Convocação dás Gimes não
tinha ainda apparecitIcn a não havia .duvida
em Madrid sobre sua  breve publicação. As
Urres suppoern-se chamadas para orgarnsar
hutna Constituição em quasi todos os pontoa
semelhante á da França. Pensava-se tambem
„geralmente que Ma. Burgos, Miáistro . do
Interior se demittiria quanto antes,para' ceder
o lugar a outro, quê não - tivesse . contra 'ai
aimpopular nota de afrancesado.	 .

• O topiáo mais . intereasante das folhas de-

EDITAL.

Por .ordem do Illm. e Exm. Sr. Presi-
dente do Tribunal do Thesouro Nacional, se
faz publico que o mesmo Thesouró tem- de
sacar sobre a Thesouária da 'Provinda da
Bahia até o computo de 50:000$000 réis ao
praso de 30 dias precisos: todas as pessoas a
quem aónvier, poderáõ fazer suas propostas
por eacripto, e apresenta-Ias no dito Thea.
soma no dia 2 de Abril proximo futuro,
para serem preferidas as condições,que mais
vantagosas forem á Fazenda Nacional. -	-

Rio de Janeiro, em 29 de Março ;le 1834
a •

.11ra '7pografta de Thomaz B. Bani: tk. C.

João .111aria Jacobina.

Para:	 Sahidas no dia 29, 30'e 31.*

A ntuerpia—Brigue Ieglez Travelleia,
Angola—Escuna .1?ortugtieza Activ(mA.
Rio de S. João—Sumaeas S. Franaisco

Boa , Fé, Conceição, S. Manoel Auguata,
e $. João da Barra.

Mangaratiba—Eseuna N. Deatimida.
Ilha Grande—Suinaca,lzabel.

Donde:	 Entradas no dia 29, 30 e 21.

Valparaizo—Berg. Francez Adhemar 59
dias, segue para Bardeau- X.	 ,

Angola—Dito Portuguez Sympath ; a 41
'dias, ficou de quarentena: E ‘ ctliat dita Ge-
neral Saldanha 35 dias, ficou de qaaresitena.

Cete—Berg. An atriaco Felice 59 dias, Sal
e a aoardente a E Privat. •

Tagoahy—Sumaca S. José Diligente 2
:lias, e S. Vicente Feliz 3 dias..

Campos—S u maca Teiinoza 3 dias, e Baila
União 8 dias, Gaiaota 4 dias, S. Sebastião
10 dias, e a Lancha Bom Fin.; 3 (liam.

Paraty—Stimaca S. José Flor 	 Mar:-
Santa Catharina—Berg. N. NoVa.Jupiter

8 dias..	 •
Mangaratiba—Sumaca S. Luiz . 4 dias.
Santos— Sumaca S. Vicente 'de Paula

14 dias.
• Ambriz—Brig. Portuguez Maria das Do-

res segue para Alontevidéo.	 •
. l'ern-tmluteo—Berg. N. Orestes 19 diaK.

Da Pesca—Galeras Americanas.:Earl Pf
Warren, e Ilenelow.

Buenos . Ayres-Berg. Argentina ; Balla
Joanina 17 dias.	 ,	 .

Mantevidéo — Escuna Montevideana
Aguia Primeira 16 dias, e,Escuna Orien-
tal Urriguay . 16 . dias.

Rio Grande--Eacuria INL União 14 as:.
Bahia -- Galera Portugueza 	 16

dias.	 • •	 •
Vem ;entrando :a Curveta de Guerra, hiaj

-ma Curveta de Guerra 1nglcza que vêm de
Plymostli, em, 51 : dias.. Fica. ao Norte'lla
Barra-. huni Navio "e huna Bargantini. •


